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diárias
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taxa do lixo 
na cidade
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Diretora Regional 
de Saúde se reúne 
com vereadores 

A diretora do Departamento Regional da Saúde – 
DRS/Sorocaba, Kely Cristiane Schettini, esteve na 
Câmara Municipal para explicar o funcionamento 
e demais serviços prestados pelo departamento 
regional de Saúde. O órgão regional administrado 
pela porto-felicense é responsável por coordenar 
as atividades da Secretaria de Estado da Saúde 
no âmbito regional e promover a articulação 
intersetorial, com os municípios e organismos da 
sociedade civil. “É muito importante a troca de 
informações, em especial com a DRS, buscando 
melhorias na gestão da Saúde e ajudando os 
munícipes que necessitam de exames e cirurgias”, 
disse o vereador Dr. Luís Diniz.

Na foto ao lado, o 
vereador Luís Diniz 

(Dr. Diniz/União 
Brasil) e a diretora 
do Departamento 

Regional da Saúde 
– DRS/Sorocaba, 

Kely Cristiane 
Schettini
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Os trabalhadores e 
as 24 horas diárias

ANÚNCIOS

Havia uma ideia que ganhava 
cada vez mais força entre 
os operários desde 1817: “8 
horas de trabalho, 8 horas 

de recreação e 8 horas de descanso”. 
Esse lema foi criado por Robert Owen, 
inglês e um dos principais nomes do 
socialismo utópico. Atualmente, no 
Brasil, a jornada de trabalho é de 8 
horas diárias, chegando a até 44 horas 
semanais. Isso foi uma conquista, não 
apenas para os trabalhadores brasilei-
ros, mas de boa parte do mundo. Esse 
direito foi alcançado com muito esfor-
ço e custou não apenas o sacrifício fí-
sico de muitos, como também a vida.

Eleito como uma data para que as 
conquistas trabalhistas não sejam es-
quecidas, a data de 1º de maio come-
çou a ser comemorada na Europa em 
1890. Na década anterior, um movi-
mento de trabalhadores foi fortemen-
te reprimido nos Estados Unidos da 
América. Naquele país, a Federação 
Americana do Trabalho previa a redu-
ção da jornada de trabalho de 13 para 
8 horas diárias no dia 1º de maio de 
1886. 

Boa parte dos trabalhadores não 
teve a reivindicação atendida e, na-
quele contexto, 340 mil entraram em 
greve. Os manifestantes foram pron-
tamente reprimidos e 3 operários da 
McCormick Harvester foram mortos 
pela polícia. Uma marcha protestou 
contra a violência policial no dia 4 de 

maio e uma bomba foi explodida, ma-
tando 8 pessoas. No mesmo dia a po-
lícia executou mais 11 trabalhadores.  

A liderança da manifestação acabou 
sendo presa e condenada sem quais-
quer provas que os ligassem à detona-
ção das bombas. Dos 8 condenados, 4 
foram executados, 1 se suicidou antes 
de ser enforcado e os demais foram 
condenados à prisão perpétua. Já em 
1893, o governador do estado de Illi-
nois, nos EUA, concluiu que os acusa-
dos eram inocentes, revelando que a 
polícia de Chicago havia ordenado o 
ataque para justificar a repressão (Isso 
me faz lembrar do episódio brasileiro 
do atentado no Riocentro, em 1981. 
Tema a ser explorado em outra opor-
tunidade nesta coluna). 

Esse foi um dos vários enfrenta-
mentos realizados para alcançar me-
lhores condições. Sem a instituição de 
uma legislação trabalhista, o cotidiano 
dos trabalhadores apresentava bastan-
te diferença com a atual realidade. Os 
operários exerciam sua jornada labo-
ral em um período que variava entre 
12 a 14 horas por dia, tanto para ho-
mens quanto para mulheres e crianças. 
Por mais que o senso comum ouse de-
fender que criança tem que trabalhar, 
é importante lembrar algumas coisas: 
as crianças iam para as fábricas a partir 
dos 4 ou 5 anos; apenas as crianças de 
famílias pobres ou miseráveis, porque 
as abastadas se dedicavam às ciências 
e às artes, causando a perpetuação da 
desigualdade; não é melhor criança 
pobre trabalhar, é melhor ela ter opor-
tunidade de desenvolvimento de for-
ma justa. 
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A Secretaria Muni-
cipal de Cultura, 
Esportes e Turis-

mo realiza entre os dias 
26 de abril e 27 de maio, 
no Salão Nobre da Cultu-
ra,  a mostra de arte “Ilus-
tre Porto”. A exposição 
“Ilustre Porto” é uma ini-
ciativa do artista plástico 
e designer gráfico Nilson 
Araújo, que ilustra cená-

“Ilustre Porto” vai até 27 de maio

rios da cidade de Porto 
Feliz, por meio de artes 
digitais, que são criados 
pelo artista no computa-
dor em programas espe-
cíficos para ilustrações 
vetoriais.  

A intenção da exposi-
ção é que as crianças e os 
alunos da rede municipal 
de educação interajam 
com a exposição, fazen-

do os próprios desenhos 
de pontos turísticos da 
cidade, valorizando es-
ses locais de Porto Feliz. 

A mostra ficará aberta 
ao público de segunda 
a sexta-feira, das 9h às 
16h e aos sábados, das 
9h às 14h no Salão No-
bre da Cultura, localiza-
do na Praça da Matriz, 
59, centro.

A exposição 
“Ilustre Porto” 

é uma iniciativa 
do artista 
plástico e 

designer gráfico 
Nilson Araújo, 

que ilustra 
cenários da 

cidade de Porto 
Feliz, por meio 

de artes digitais, 
que são criados 

pelo artista 
em programas 

específicos para 
ilustrações.

Foto: Divulgação
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Ressurreição de Cristo, 
ápice da fé cristã

Robson Venâncio
Comunidade Santa Cruz

Olá, irmãos!
Que a Paz de Jesus e o Amor de Maria
estejam em nossos corações. Amém!

Neste mês de Abril, comemo-
raremos a Páscoa, que signi-
fica “passagem”. A palavra 
tem origem hebraica Pessa-

ch e está na história judaica relatada no 
livro do Êxodo, que significa “saída”, 
onde relata a saída dos judeus da escra-
vidão do Egito. 
O Domingo de Páscoa representa, 
também, a Ressurreição de Cristo, e é 
aqui que se faz sentido toda a nossa fé 
cristã. Paulo, em sua primeira carta aos 
Coríntios, nos diz que: “Cristo mor-
reu por nossos pecados, segundo as 
Escrituras, foi sepultado e ressuscitou 
ao terceiro dia, segundo as Escrituras” 
ICor 15, 3-4. 

E, mais adiante, em ICor 15, 12-14, 
ele adverte o povo, dizendo: “Ora, se 
se prega que Jesus ressuscitou dentre 
os mortos, como dizem alguns de vós 
que não há ressurreição dos mortos? 
Se não há ressurreição dos mortos, 
nem Cristo ressuscitou. Se Cristo não 
ressuscitou, é vã a nossa pregação, e 
também é vã a vossa fé.” 

Portanto, não há como discordar de 
Paulo sobre crer ou não na ressurrei-

ção, pois, se não crermos nisso, onde 
está, então, a nossa fé, a nossa crença e 
o sentido dessa vida terrena? 

Para nos ajudar a meditar mais so-
bre este tema, em I Pedro 1, 3-5 se diz: 
“Bendito seja Deus, o Pai de nosso 
Senhor Jesus Cristo! Na sua grande 
misericórdia Ele nos fez renascer pela 
ressurreição de Jesus Cristo dentre os 
mortos, para uma viva esperança, para 
uma herança incorruptível, incontami-
nável e imarcescível (inalterável), re-
servada para vós nos céus; para vós que 
sois guardados pelo poder de Deus, por 
causa da vossa fé, para a salvação que 
está pronta para manifestar nos últimos 
tempos.”

Esse texto deixa claro que, nós cris-
tãos assumidos e seguidores de Cristo, 
somos amparados pelo poder e pela 
graça de Deus, pois, sem ela, somos 
nada. A viva esperança para uma he-
rança de uma vida nova está reservada 
para nós, onde nada tem há ver com 
essa vida terrena, marcada por decep-
ções e lamentações. É para essa nova 
vida que somos desafiados a mudar 
os nossos comportamentos e atitudes 
aqui nesse mundo, ou seja, nos con-
vertermos para o caminho de Jesus, 
o qual nos levará a essa esperança de 
salvação. 

O CIC (Catecismo da Igreja Cató-
lica) no parágrafo 991 diz: “Crer na 
ressurreição dos mortos foi, desde os 
inícios, um elemento essencial da fé 
cristã. – A confiança dos cristãos é a 
ressurreição dos mortos; crendo nela, 
somos cristãos.” 

Pai Santo, Deus Eterno, Todo Pode-
roso e Bendito, dá-nos a graça da fé na 
Ressurreição do teu Filho, Jesus Cris-
to, a qual nos dá a esperança de uma 
nova vida. Ajudai-nos, Senhor, em 
nossa caminhada, onde, por inúmeras 
vezes, somos tentados a duvidar des-
se grande mistério de fé e, principal-
mente, entender que esse caminho de 
salvação já começa nessa vida terrena, 
com a mudança dos nossos comporta-
mentos e a aceitação das nossas fra-
quezas e limitações. 

Tudo isso, ó Pai, te pedimos em 
nome o Teu Filho, Nosso Senhor Jesus 
Cristo, que convosco vive e reina na 
unidade do Espírito Santo, Amém! 

Que Deus nos abençoe! Robson Ve-
nâncio Comunidade Santa Cruz
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Receita Para NOSSA Adorável 
Cidadezinha (Parte 2)

JEB (José Eduardo Bertoncello) 
é funcionário da Biblioteca 
Municipal
Blog: coisasdojeb.blogspot.com
E-mail: joseeduardo.jeb@gmail.com

Porto Feliz como uma ADO-
RÁVEL CIDADE PEQUENA 
DO INTERIOR, HISTÓRICA 
E TURÍSTICA, CHEIA DE 

VIDA CULTURAL, ÓTIMA PARA 
LAZER E AINDA ASSIM DESEN-
VOLVIDA. Esse é o sonho da vez da 
minha coluna.

O futuro será mais difícil e viver 
numa cidade pequena-porém-adorá-
vel-e-desenvolvida é ser muito esper-
to! Você, leitor/leitora, viverá melhor 
quando for mais velho... E sua família 
terá um lugar bom para ela! NÓS pode-
mos fazer isso em Porto Feliz, então, te-
mos de agir em prol disto! Para NOSSA 
proteção! Para NOSSO conforto!

Primeiro, sonhamos – E o melhor é 
sonhar junto com outras pessoas. De-
pois, vem a hora da estratégia: O mo-
mento de tratar do esforço organizado 
necessário - o uso dos recursos da me-
lhor forma, sem perder tempo. Então, é 
hora dele! Lá vem ooo... Listãooo deee 
pitacooos!!!
	
Listão De Pitacos, Ao Ataqueee!!!

Aquela lista de ideias, algumas já 
sendo implantadas, muitas coisas ób-
vias, uns lances meus...

1.  Cada cidadão precisa pensar nis-
to: gosto de viver numa cidade peque-
na? Quero que Porto Feliz continue as-
sim? Como a cidade pode manter, ainda 
assim, o rumo no desenvolvimento sem 
adquirir os problemas das grandes me-
trópoles? E como podemos explorar 
esse nosso perfil em termos de turismo?

2. Essas perguntas também têm de 
se tornar uma discussão, precisamos 
ter conversas sobre isso na cidade. O 
assunto pode ser debatido tanto infor-
malmente, entre as pessoas, como virar 
um tema para os cidadãos mais influen-
tes adotarem. Irmãos e irmãs de Porto, 
vamos falar sobre isso!! Nas conversas 
do dia-a-dia, nas reuniões...

3.  Certas questões podem ser leva-
das ao Poder Público pelos cidadãos. 
Pode-se falar com vereadores, discur-
sar na Câmara, enviar mensagens para 
a Ouvidoria da Prefeitura, falar com os 
funcionários dela (inclusive com Secre-
tários e com o Prefeito, em alguns ca-
sos), até iniciar abaixo-assinados...

4. Essa condição de cidadezinha 
precisa ser valorizada e divulgada. As 
pessoas devem ver a vantagem de viver 
num lugar destes. Porto Feliz deve ser 
vista como uma terra boa que tem de 
ser defendida. (Cada cidade deveria, na 
verdade, mas essa visão não é comum, e 
por isso os cidadãos não trabalham em 
equipe.)

5.  Tudo isso de valorizar a cidade e os 
patrimônios dela, de vermos o potencial 
e as oportunidades que NÓS temos... É 
coisa para algo como exposições, pales-
tras... Até mesmo um filme.

6. E Porto deve se orgulhar de ser isso 
e espalhar para o mundo que é assim. 
Desde coisas como cartazes, outdoors... 
Para que quem vem para cá seja cons-
cientizado disto...

7. Até mesmo “fazer uma lavagem 
cerebral no mundo”, enviando materiais 
de divulgação para agências de turismo 
etc.

8. A cidade precisa adotar uma visão, 
uma reputação que vai construir e pela 
qual irá zelar, uma profecia para si. Algo 
como “A Mais Aconchegante E Adorá-
vel Cidadezinha Do Interior” e/ou “O 
Povo Mais Hospitaleiro E Acolhedor 
De São Paulo”.

9. E transformar essa “reputação futu-
ra” em realidade é possível, sim! Cam-
panhas podem ser feitas para arrebanhar 
a população... É só questão de investir e 
fazer direito! E pensar em longo prazo!

10. Os Conselhos Municipais, princi-
palmente os relacionados à Cultura, Tu-
rismo e História, são as principais orga-
nizações para os cidadãos interessados 
nesse tema se reunirem. E influencia-
rem a política local - Os Conselhos têm 
poder! A condição de cidade-pequena-
-porém-desenvolvida deve ser uma das 
pautas!

11. O Plano Diretor e outros planos 
municipais são os mapas que vão orien-
tar as mudanças que a cidade deve rea-
lizar. Eles precisam ser bem utilizados 
para isso. Quando for a época de revi-
são, é preciso participar! E temos de 
ficar de olho neles, para garantir que es-
tão sendo seguidos!

12. Podemos colher diversas ideias 
tomando as cidades históricas de Minas 
Gerais e do Nordeste como exemplo. 
Além de outras do interior de São Paulo 
etc. Basta pesquisar. Encontramos um 
exemplo e aí copiamos na cara dura! Ou 
adaptamos!

13. Cidadezinha pequena, tradicio-

nal? Então, vamos falar do folclore lo-
cal, da cultura típica, dos artistas mu-
nicipais: Precisamos reconhecê-los, 
valorizá-los, cuidar bem deles e tirar 
proveito de todos esses recursos! São a 
prata da casa! Melhor, são o petróleo: 
Precisamos investir para extrair o bem 
deles!

14. As escolas podem contribuir mui-
to, inserindo no currículo coisas como 
Cidadania, História De Porto Feliz, 
Cultura Municipal etc. Devemos formar 
gerações que já saibam o valor do lu-
gar onde vivem e tenham as noções para 
cuidar bem dele.

15. E as famílias devem colaborar 
com isso. Pais, falem bem do lado po-
sitivo da cidade para as crianças e en-
sine-os sobre nossas tradições e sobre 
respeito por esta terra. Quem gosta da 
cidade deve “contaminar” os pequenos 
com esse amor!

16. Interessados em turismo: Preci-
samos nos reunir! Precisamos porque, 
para explorar esse perfil de cidadezinha 
atraente, precisamos combinar muitas 
coisas. Precisa haver mais atividade 
para tratar da área do Turismo em nossa 
cidade. O ideal é termos um fórum pe-
riódico.

17. Na verdade, todo comércio da ci-
dade deveria ser envolvido. Deve estar 
disponível para eles uma forma de aju-
dar os turistas...

18. Os motoristas profissionais, tam-
bém! Pense: Eles podem se tornar um 
exército de porta-vozes do turismo lo-
cal...

19. Um App poderia ser feito, de 
modo a dar um cursinho de turismo e 
um roteiro turístico.

20. Já falei da necessidade de investir 
em formação turística aqui, mas vamos 
de novo: Criação de cursos, oficinas etc 
etc. Coisas rápidas e práticas, para for-
mar logo profissionais dinâmicos, po-
rém de alto nível. Para o médio e longo 
prazo!

21. E cidade turística tem que estar 
preparada para receber turistas. Os sis-
temas informativos das nossas atrações 
podem ser evoluídos. Uma atração 
como o Paredão Salitroso precisa de 
uma grande mediação cultural para que 
todo seu esplendor seja transmitido.

22. E o pessoal que virá para esta 
cidade? Uma cidade boa vai atrair pes-
soas... Pois é, isso precisa ser pensado! 
Precisa ser tema de planejamento! Ci-
dades boas atraem pessoas, isso acabará 

acontecendo...
23. Isso de ser uma cidade pequena... 

Na verdade, tem mais a ver com o espí-
rito, a cultura local, do que com tama-
nho. A abordagem é a seguinte: Como 
garantir que NOSSA cidade tenha os 
VALORES de uma cidade pequena?

24. Mais especificamente: Como ga-
rantir que a TRANQUILIDADE seja 
valorizada por aqui? E a FAMILIARI-
DADE, e a FRATERNIDADE? Como 
estimulá-las?

25. Bem, esses e outros valores preci-
sam ser ensinados. Então, a bola tem de 
ser passada para Escola, Família e Orga-
nizações, principalmente Igrejas. Essa 
condição de cidadezinha que queremos 
ter e manter precisa entrar em pauta...

26. Com foco principalmente nas 
crianças e nos jovens. Eles estão muito 
mais abertos para aprender.

27. Cidade pequena do interior signi-
fica valorização do rural. E já falamos 
de como o Turismo Rural é uma boa 
área para investir, ao tratarmos da Capo-
ava. Mas há muito mais potencial para 
Turismo Rural nesta cidade! Se há!! Te-
mos muita sorte!

28. Garantir essa identidade porto-
-felicense é trabalho para um espaço es-
pecífico... O Museu Das Monções, que 
está sendo reformado, é a melhor aposta 
para isso.

29. E que tal uma ótima publicação 
sobre Porto Feliz? Um novo livro sobre 
a cidade, talvez um Guia Cultural & Tu-
rístico De Porto Feliz? Uma obra onde 
essa condição de cidadezinha seja enfa-
tizada do começo ao fim.

30. E eu continuaria a lista de ideias... 
Minha boa pretensão é enorme! ;-) E 
outras pessoas dever ter muitas outras 
ideias... Os cidadãos são um exército de 
cabeças e braços que podem atuar em 
prol do NOSSO município. Basta con-
seguir Iniciativa & Cooperação.

É NOSSA Porto Feliz! NÓS temos de 
agir!

Atue nesta cidade, cidadão/cidadã! 
Ela precisa, nós precisamos e você pre-
cisa!

Porto Feliz: NOSSA Adorável Cida-
dezinha Do Interior Histórica, Cheia De 
Cultura, Ótima Para Lazer E Turismo E 
Ainda Assim Muito Desenvolvida. Eis 
o sonho.
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Samanta Holtz ensina técnicas
literárias em curso gratuito
Projeto da escritora porto-felicense tem o apoio cultural do Governo do 
Estado; as inscrições podem ser feitas até o dia 5 de maio pela internet 

Não é todo dia qu e al-
guém consagrado em 
sua arte vem a público 
para ensinar o ofício — 

e ainda por cima, gratuitamente. 
Pois esta é a proposta da escritora 
porto-felicense Samanta Holtz: 
capacitar escritores ensinando 
desde técnicas de escrita até a ma-
neira de publicar o trabalho. 

Até o dia 8 de maio, os inte-
ressados poderão se inscrever no 
curso que terá aulas virtuais ao 
vivo ministradas de 14 a 30 de 
junho por Samanta e especialis-
tas do mercado literário. Eles vão 
falar sobre técnicas de escrita, 
mercado editorial, publicação in-
dependente, divulgação e técnicas 
de vendas. 

Os workshops serão ministra-
dos em plataforma virtual, em 
dias de semana pré-agendados 
e no período da noite. Os alu-
nos também receberão material 
bônus, como guias e planilhas, 
que ajudarão a aplicar as ferra-
mentas aprendidas na produção e 
na carreira. Ao fim do período de 
aulas, haverá uma seleção entre 
os alunos interessados para publi-
cação de antologia. 

Carreira 
Desde muito cedo o mundo da 

literatura fascina Samanta. Sua 
mãe lia livros para ela, mas a me-
nina não se satisfazia em apenas 
ouvir e, aos cinco anos, já tinha 
aprendido a ler sozinha. Aos 9 ga-
nhou o primeiro prêmio ao vencer 
um concurso de redação 

O primeiro romance publicado 
foi O Pássaro, em 2012. O voto 
do público e do júri técnico acla-
mou a obra no concurso Desta-
ques Literários 2012. A escritora 
não parou mais. Em 2013 publi-
cou Quero Ser Beth Levitt e, no 
ano seguinte, Renascer de Um 
Outono. Os três primeiros livros 
foram publicados pela editora 
NovoSéculo. Em 2014 recebeu 
outro prêmio, o Anita Garibaldi. 

Samanta trocou de editora e 
publicou o 4º romance, Quando 
o Amor Bater À Sua Porta, pela 
Editora Arqueiro. Na seara da li-
teratura infanto-juvenil, lançou O 

clube dos Exagerados. 

Proac 
O projeto do curso de capacita-

ção foi apresentado por Samanta 
Holtz ao Programa de Ação Cul-
tural (Proac) do Governo do Esta-
do e contemplado com o “Prêmio 
por histórico de realização em 
Literatura”. Ele será realizado em 
parceria com o Projeto Culturan-
do. 

As inscrições podem ser feitas 
até o próximo dia 8 neste endere-
ço: https://samantaholtz.com.br/
projetos/ 

A ficha de inscrição também 
pode ser solicitada pelo e-mail: 
cadastro@projetoculturando. 
com.br 

Por e-mail você também Sa-
manta Holtz ensina técnicas lite-
rárias em oficina gratuita Projeto 
tem o apoio cultural do Governo 
do Estado; as inscrições podem 
ser feitas até o dia 5 de maio pode 
pedir mais informações e tirar 
dúvidas. Lembrando que, para 
participar, não é preciso ter obras 
publicadas, mas é preciso residir 
numa cidade no interior do Esta-
do de São Paulo. 

Enquanto aguarda as inscri-
ções, Samanta recebe os parabéns 
pela passagem de seu aniversário. 

Ela aniversaria neste sábado, 
23 de abril — muito apropriada-
mente, o Dia Mundial do Livro.

O projeto cultural “Cine Boa 
Praça” esteve nos últimos 
dias em Porto Feliz. Ao todo, 
mais de 800 crianças tiveram, 
gratuitamente, acesso a 
experiência de assistir a 
um filme em uma tela de 
cinema, em praças e bairros 
do município. O projeto, que 
ficou na cidade de quinta-
feira (21) até domingo (24), 
teve como objetivo incentivar 
a ocupação de espaços 
públicos pela população. Os 
eventos do projeto também 
contaram com atividades 
lúdicas e educativas.

Na seama da Páscoa 
aconteceu no Parque das 
Monções, o Espetáculo 
“Paixão de Cristo”. 
A encenação, que foi 
desenvolvida pela Secretaria 
Municipal de Cultura, 
Esportes e Turismo, também 
teve a sua exibição através 
do Youtube da Prefeitura. Ao 
todo, mais de 1.500 pessoas 
assistiram ao espetáculo.

Foto: Divulgação

Fotos: Divulgação




